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R..tacç!o, Adml11lstnçlo o Pr~rtotúia Di.-..ctor e E.dtt.or 

CASA DO GAlATO.PAÇO OE SOUSA-Tolf. 5 ~k PADRE A~ÉRICO 
A V EN Ç A 27 de Outubro, de 1951 

Compoato e lmprouo na Valu do Correio para CETE 
n"OGRAPIA DA CASA DO GAIATO-PA~O OB SOUSA 

Visado pGtci 
C-usão de Cen5uro OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZE.~, PELOS RAPA2ES !no Ylll N. 0 200 

Pre90 1$00 

UMA 
É de Lisboa, de dois pecado. 

res. Gosto de3te qualificativo, se 
e quando ditado por contrição. 
E~ta sorte de pecadores, fazem 
violencia à Misericordia de Deus 
e são menina dos olhos. Ei·la: 

cF1z hoje dois anos de casado. 
Graças a Deus tt I)ho sido feliz 
neste curto espaço de tempo. 

Eu e minha mulher somos tra. 
balhadores. Auxiliamo nos mu­
tuamente para que a carga não 
pese só p1ra um lado, e para que 
saboreemos de igual modo o pão 
nosso de cada dia. 

No dia de hoje não podemos 
esquecer a obra. Ela empolga­
-nos; Ela nos abr:!sa com a ~ua 
doutrin1 e elevação. É por Ela 
que n~s verificamos ser exacta a 
doutrina do Evangelho. Nela ve­
mos o Semeador, o Bom Pastor, 
o grão da mostarda, que sendo a 
mais pequenina das sementes po· 
de estender os seus braços até ao 
céu! 

Assim há-de ser a obrai E obra 
de Deus. 

Nós somos pobres! Mandamos 
essa insignificancia para a obra. 
Não queremos escrever que seja 
para isto ou para aquilo, para ca­
sas ou para o Barredo· para re· 
médios ou para as Conf erenciasl 
Tudo é belo, tudo é sublimei É a 
obra. É para a obra que nós man­
damos e temos pena de não po-
dermos dar muito mais ! . 

Padre Américo, eu Ido sem­
·pre o Gaiato, e leio sempre com 
avidez( Sinto as alegrias e a dou­
trina que ele dimana e às vezes 
também as tristezas! Gosto dos 
relatos do Avelino ou de qualquer 
outro, mas não quero as~inar o 
Gaiato! Quero sim comprá-lo a 
um gaiato cada vez que de sai! 
É que eu ainda não vi a obra, não 
entrei nas suas casas, !)em pisei 
pó ou o ~sfalto das suas ruas e 
ayenidas. Mas eu vfjo a obra, eu 
smto toda a sua grandeza cada 
vez que vejo um gaiato! Por bso 
que não se zangue comigo o es­
forçado obreiro dos 50.0CO. Eu 
compro sempre, e às vezes mais 
do que uma vez o mesmo núme­
rof Padre Américo! eu sou algar· 
vio e o Algarve nunca aparece 
nas colunas do Gai ~ to ; porquê? 
Há lá bon> corações, bons cam­
pos para a sementeira, e por ven­
tura bons obreiros., por que não 
acodem à ch:imada? Eu gostaria 
que o Algarve soubesse da vo~sa 
o~ra, que a conhecesse, e por 
ventura, que, um dia. a sentisse 
e colhesse dos · seus frutos. Ide 
Pai Américo, ao Algarve, terra 
de Portugal e de boa gente. Lan­
çai também lá a semente do res­
gate, da salvação da · sociedade, 
pela vossa mag1ifica obra. 

Com o pedido de orações pe­
los nos3os pecados. 

Dois pecadores. » 

O Carfos Inácio do Lar de S. 
João da Madefra. 

•O Pai Américo atirou-me sózinho 
para S. João da Madeira, a cuidar de virr 
te rapazes e eu sou obrigado o dar contai• 

O Carlos Gonçalves, do La1• do 
Porto. 

«Os rapazes . da minha idade que. 
podendo: não se quizerem dar à Obra, 
são parasitas. Devem retirar-se, ,. 

O Júlio Gomes, de Paço de. Sousq.. 
«Sou mais novo do que muitos dos 

meus companheiros, mas o lugar que me 
deram obriga-me a ser o mais velho.,. 

UMH INHUGURHCHO , 
Nós somos a obra das inau­

gurações. Estive há dias no 
ToJal e Padre Adrfii no inaugu. 
rou os t stébulos dos bois. Es­
tive, a stgu:r, fm Miranda e 
Padre Horácio faz o mesmo com 
um refeitório. Aqui, foi a resf· 
dencia dos mais crescidos. É a 
pujança. 

Não 1e trata de uma casa de 
raíz; é uma adaptação. A antiga 
casa um da aldeia, é hoje uma 
alegre vivenda com doze quar­
tos, 11 la de jogos, biblioteca e 
um Jardim com seu npuxo. Ali 
vivem doze. Outras conversas. 
Outras leituras. O clgarrlto. Ou­
tras responsabilidades. Elessa­
bem como conduzir-se. Ele1 sa­
bem que não o fazendo, deixam 
Imediatamente aquela regalia. 

Houve uma sessio, a que se 
não pode naturalmente chamar 
de circunstância, pela modéstia 
de tudo e de todos. Mas verda· 
delra 1im. Falaram os rapazes. 
Vai aqui o friso deles. Cada um 
disse o que sentia e Isso é a 
beleza. Discursos falado•, são · 
uma voz. Escritos, são papel e 
tinta. Sentidos, comovem. Eis. 

O Rafael, chete do Total. 
•Eu só tenho dezasseis anos, mas já 

conheço os trabalhos de quem está à 
frente.• 

O JúUo Mende~. 
«Tenho vinte rapazes na tipografia 

só recebe salário quem for digno.• 

DIVU
1

LGAI o «GAIATO» ANGARIANDO NOVOS ASSINANTES 

O Engenheiro Galamba, luturo 
Padre da Rua. 

"Tenho estado no meio de vós como 
quem observa; e muito tenho observado•. 

A' frente va i o pendão; são doze 
deles. F..' a quarta do Cavalheiro do 
Porto que se propôs construir cinco. 
F.,' um anónimo. Que eloquencial 
Vai um do Potto com 100$: Vai um 
transmontano com 3(,$. Uma das 
Caldas leva n1 mão uma telha de 
20$. Logo atrás vai a Maria com ou­
tra de 100$, do meu primeiro ordena­
do. O menino Manuel Joaquim, enfi­
leira com 50$. Um fumador de Braga 
paga 20$ de quatro semanas. Uma 
Alenü;rna vai com 1 000$ de pregos. 
A Z,dda vai com 300$; veio da Beira; 
cidade da Beira, aonde se morre de ca­
Jor quando aqui fez inverno. O José 
Dias de Vila Nova de Gaia, quis 
fazer os seus 85 na. procissão e vai 
com 40$. Cautela. Levamos crian­
ças . Levdmos velhos. Nada de atro· H 
pelu. Um engenheiro do Porto, vai 11 

com a planta de uma casa e 100$ A ;1 

Mm•ia at,•ibulada t< ma com 20$. A · 
Olinda vai com 50$. Vão dois noivos :i 
com 50$ cada um, dum aumento de ; 
ordenado n1J1Ja só nota porque nós ' 
os dois também t.u.emos um só. Cau te· .. 
lc1.. Deixem passar estes noivos. Oi- i: 
çc1.m e repa tem e guardem no peito a · 
sua doutrina: ela é do MPstre. Vai a 
escela. de Paredes com 20$. Torres 
Novas a e nf 1le1rar com 150$ A Ma- : 
ria Fernanda de Tomar, leva uma te­
lha de 20$. Ao pé vai um te;olo da 
muma quantia Um fumador de' Lis­
boa vai com 5$. Gostaria de publicar 
a carta deste m0çn, que · se chama a 
si mesmo um pecado'' como tantos, 
mas o espaço não dá. Do Porto 100$. 
Sim senh r; CPlPbcei, Leiria. leva uma 
Ít!chadura de 20$. Angola, um par de 
d ubrJdiças de cem aogolares Aveiro 
le va. uma telha de 20$ e o Porto uma 
pedra de 50$. Braga vai com 20$. de 
pregos. Ora. retirem-se um nadinha e 
deixem passar; é um grupo de fuma­
d1 rPs de Miranda do Corvo com 
170$. A gente pa~ma.I A fFchar, vão 
dois irmãos da cidade da Beira, com 
mil escudos cada; que1•emo' que a nos­
sa alegria, ao dm•, seta semethante à 
do pobre, em receber. 
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l•X•Jiijl;JI~~ 
Valia a penei, assim como quem fas 

um cong1e~so, pruvocar uma nuniiló 
de homens sérios, que trabathem e quei· 
ram acertar em matéria de assistencia 
social crista; por quanto se me afigura 
que neste capitulo há muito que refo1-
ma1. Isto de empu1rar as •rianças para 
asilos e para rejorm2tórios e até para 
as Casas do Gaiato, pode ser o mais fá­
cil, nws nao é o mais proveitoso. Eu .in­
tes qihria que se (entasse o auxilio à fa­
mltia. Falando das nossas comunidades, 
eu posso declarar muitos casos de famí­
lias com capacidade moral para toma­
t'em conta e educar os seus filhos no 
meio familiar. Eu mesmo, que sou tes­
tem1mha do que digo, aas >iossns esmo­
las. estou dando pequenino<; sub-;t tios a 
certas fa.míllas, aonde o infurtú11io en­
trou e para que a miséria nllo entre. 
Desta sorte, dá-se tl mã, o que lhe per­
tence: a pos~e total do seu filh >.Nilo di11,o 
todos, mas um g1a,.,,de número de c• sos 
do chamado inter•· ado. podi.1m -e drviam 
ser resolvidos a<;.•im. Era mnzs humano. 
Era menlls dispendioso. NiJo havia a 
crueldride de separnr a carne ti.a carne! 

Cong1esso nlto. Mas uma reu11id.o sé­
ria de trespassados t>or esta do,., ~so 
sim. Aonde e qunndo ntlo importa; é 
sempre tempo. NIJ.o importa luga1 . .Ailas 
que çeja! 

Vale a pena estudar, a"té pelo lado 
económico, se nllo ficaria mai::. burato à 
Nação t:olocar o 10pus no seio da s11a 
famili.a, do que destocd-lo parti o znter­
nalo. :,abemos que muitas silofanatius 
pe1 didas, mas muitcis ndo: fsto seriu, 
justamente, o objecto d tt estudos preli­
minares, se veráadezrq.mente e,,tamos 
dispostos a fas r assistencia verdadâra. 

Uma vi,Jtadora quulz/icud.i e as ver­
bas · nece ssá 1 ias a trás de la, podiam fa­
se r muito nol.ir dôsinje/ises.Era questilo 
de menos perguntas, menos papel, me­
nos demo1'1s, e o dmheiro p rect!:.O. Uma 
visitadora assim munida, adquiria i ·ne­
diatamentf! a confiança daqu··le tm. 
Reformava costumes. Com '>u11h i vi­
das Era obedecida. O sul>std10 d1lva·the 
uma 1a'cionat aut<WtJade no núcleo ja­
m~l1a1. Exemplo: era umri fcimUia de 
nove (ilh·>S. O pai trabalh!l.Vfl tod.,s os 

lliãs da semana, menos o (>rirneiro; a 
segunda feira era um dia perdido. 
Quanta desordem! Eu intervenho. Ga· 
ranto um ano de servico, com chu·va ou 
sol, se'o h omem respeitar o seu traba· 
lho. Silo nove filhfls. O homem escuta e 
promt te. A princípio claudicava. Tinha 
de o {tiser. Nilo se t•,avam de repente 
as velocidades. Afus hoje nho. Hoje fe · 
hsm"nte n!lo. Ele cumo1e e eu cumpro. 
Hd pn.o e alegna naqurla casa. 

Mesmo nrzq1-1i>las famílias descom­
posta.<; e de'>pejrirlar;, annde parece nada 
se (Jotier, mesmo ness11s, e nté porque 
despeiadas, pode faser se muito. 

Uma visit'ltlora qu01lificatla, um su­
l>sUio pro11to e o meio se"tf. n 1sso. Se 
todo-; nós f>Yéf(ri onoc; a frr.mllta e a colo­
camoc; na cabeça de tudo, po1que é q1.4e 
nllo /asemos? 

Foi neste . pardieiro que teve 
inl.cio a primeira Colónia de 
Férias do Garoto da Baixa, em 
Agosto de 1932, de onde saiu 
o que or-a se c.ham1 e é a 
Obra da Rua. 

Propositadamenie, tui ali 
com alg.uns dos nossos chetes, 
em Setern·bro últi'no Um del~s 
tni atJ o operador fotog.ráfico. 
Eles· vit•am o berço; o berço de 
um grandiosa pensamento. 

1Jepo1s que o episódio da doen­
te do Sanatório de Coimbra setor· 
nou público, quantas cartas nâo 
tenho eu recebtdo de doentes ,pul­
monares: quantas e quantas e qui:ln­
tasl J~ ~abi,.,demuito, sim, mas tan­
to . ~ãol Quanto se gemei Qurntos 
tom balli, dei- necessàriamente 1 
Quão pouco fazemos nós por 
ele::.! Aqui há tempos vivia algures, 
na no::.sa terra, uma senhora es­
trangeii a, doente pulmonar, q 
de maneira nenhuma de:>t"java 
gressar à sua pátria p.>r s er 
que a lei obriga a internam to. 
El·a tinha uma filha; a sep ação 
era-lhe penosa. Por ftm r olveu 
emb ncar e escreve de u sana­
tório: por causa da mmh dor mo­
ral deram-meu methor qua1'to e 
um pequenino jardi1 à minha 
conta, aonde cultizojl es. A-sim, 
sim. Eu cá. tenho QUie a saúde do 
povo deve ser a lei S"Uprema. Mas 
seforaeacirnades - Li,existeum 
ja• ditl1 com flore> (i)a · a ajudar aos 
que ~f ern, temos a Carici'lde. 

Djram-me para um cnjé; man­
do aqf"; t>rzra lPi{e dn Gaudo 20$. 
Mdi ~ 100$ de @oi.cn bra. Mais ou-

CASAS 
Ontem de tarde, · dar uma vol­

ta pelo ~ítio aonde elJ.s esteio subin­
do. A pn eira 'que visitei, dista a 
uns qu1l6 etrJs dclqui. Tenho devo- ' 
ção de ntregar a chave desta no 
ptóximo <lia oito de Novembro. Aca· 
b.uam os. pt'dreir0s. Está na mão ·de 
c'arpinteiros. A t. lha estava ao pé. 
Tenho esperarças de cumprir Esta 
casa tem uma boa horta e é de três 
aposentos. 

Dali tomei rumo para. um outeiro, 
aonde me d11ram três hectares e neles 
estão subindc seis delas; uma J.e 
quatro ap< sentos, dtias de t1ê~ e 
três de dois. N.ída igual. Também 
neste sítio cadcl habitação fica com 
largo espaço pau horta e j trdim. · 
Sem sair do meu caminho e a dois·· 
quilómetros de distancia, fui ver o 
andamento da casa do Xti·xai. Esta 
é de três aposentos e também tem sua 
horta. O pJvo agora dá. Depois que 
viram se.te casas erguid .se ocupadas, 
eles mesmo corupreendem que a horta 
é necessária. A casa do Xcli·xai Pstá 
nas telheis. O.ili, por outro caminho, 
dirigi-me a um lllgar aonde estãQ 
duas delas já em mã0s de carpintei­
ro. U mi é d~ três outra de di>is a po­
sentos. Nadcl igual As estrelas tam~ 
bém não são : taman'bo, di·tância, 
brilhe-cada uma é uma E como a 
o ilia fosse para a romaria, marcaram· 
-se sí it1s para mais três Eu cá informo 
os leitores das minh.is actividades. 
Os padres de Coimbra e de Lisboa 
façam na mesma. 

tro tanto cio a5sinante 7632 Mais 
20$00 de B,.aga. Mais 10$ para os 
pvbres do Bart edo. Sim; rezei por 
alma da 1z lbel Soares. 

Mais 20$ ·do Porto pm a o con­
curso. Mais 100$ Pa>'a os pobres 
do B .l1'redo. Mats 20$ de Uma 
Du§tiite. As m:tiúscula::. stí.o da pró­
P. ía. Mais 50$ de Vizela, de uma 

vó de cabeça branca .. Mais o do­
bro do Porto . Mais o costuma do 
carregamento de coisas e loisas, 
retirddo do Espelho da Muda. 

Mais no domingo passado um 
Mercury do.; grandes, aonde vi· 
nha um casal e o e!;paço de pas. 
S.lgeiros era totalmrnte e plena­
m~nce ocupado por tecidos de 
Gui-narãe ! Uma folha de papel 
de 35 linhas, dizia os nomes e as 
quantidade~ e as qualidades. Tu­
do no superlativo. Tudo obra de· 
um Vimaranense, que se propos 
sair de sua casa e pedir. Deu" lhe 
acre~cente. M1is uma saia para 
a do feixe da Lenha. Vai para a 
filha; ela faleceu! 

Mais mil escudos de Lisboa; é 
uma anónima. Todas as pessoas 
que nos ajudam, são as ~im. Des­
de a primeira hora que a nossa 
obra nasceu !:em sido e há-de ser. 
Mai:; 20$. Mais 50 cruzeiros do 
Rio. Ell ~osto destas migalhinhas 
estrangeiras; em regra, estas 
qu rntias, por pequenas, represen­
tam grandes valores morais, e is­
to é que v:tle. Mais 51$ de uma 
Maria de Coimbra. Mais mil de 
um visitante de Barcelos para os 
pobres do B.trredo. Mais uma 
mãe am7.rgurada. Mais mil 
de um visit ·nte de B1rcelos para 
a Casa do G.iiato. Sicrl, senhora; 
recebemos o dinheiro para a nos­
sa CJnferênch. Fiqu.e descansa­
da a. Maria Leonor. De;cansadi­
nha. Tudo quanto seja expedido 
para a Casa do Gaiato, cá vem 
dar, não importa porq"e via. Es­
tamos fartos de dizer isto; porém, 
vive se em tamanho medo e com 
tal desconfiança, que· muitos não 
querem acred1tarl Miis uma dú­
zia de pentes de Oliveira do Hos­
pital. Em boa maré vieram. Já são 
muitos que Uiam crisca>. Mais 
5':X>$ de uma assmante. Mais 5')$ 
de uma v1sinhn do M a1·ão . M iis 
de Fa --o ali cão 100$. Mais do Ca­
ramulo, em c11mp1ime11to duma 
promessa 100$ Mais 20$ de al­
gu~m que neces<t'a de pas de es­
pirit1. A 01z encontra-se dentro 
de nós; olhe que é assim mesmo. 
Olhe que não é fora. Mais um fa­
to usado. 

Mais 20$00 de Tomar. Mais de 
um g'u;:>o desportivo 27$. Ao 
Amilca · digo que sim. Mais 100$ 
do Porto. Mais 200$ da Camara 
de Lobos. Mais 20$ de Oliveira 
de Azemei~. Mai· 650$ Pntregufs 
no Lar do Porto. Mais 50$. Mi.i• 
outro tanto de Li bo::l.. .M ... is 20$ 
de Lisboa Mab 5 000$ ein Lü boa. 
Mais 100$ de urna entermeira do 
Porto. Mais 20$ da Maria Jacin­
to. Mais de S. V. 100$. Mais ou­
tro tanto de To re~ Novas . Mais 
100$ d i. cidade d;i B ii a pnra a 
tuberculosa. Mai" 250$ de Li~ boa. 
Mais • ut1 a vez da cidaciP rla B ~ i­
ra 50$ Ao' assinante 8')66 digo 
que -. im. Ainda a cidade da Bei-
1 a 100$. As prwfacias ultrama­
rinas, t m matéria de O Gaiato, 
identificam-se. c 0 nfundem se 
Não há cá nem Já. Assim fo~c:e 
em mat ~rii adrninistrativa. .. Há 
mais de seis meses que eu ando a 
mexer-me para mandar um raoaz 
P "r"- Lu10dal Do grupo «Oc:: (litOJJ 

120$. A Maria do Porto 100$ e 
pergunta co no vai a doente. 

O LINHO 
Raro tem sido o ano que o não 

semeamos, desde que tomamos 
conta desta quinta hoje nossa. O 
linho vem· muito depressa; · em 
trê3 meses colhe-se. Mas dá mui­
to que fazer até que se ordene a 
teia. E' um trabalho cheio de 'ri· 
queza e de formosura; e tem sé­
culo; de tradição. Agora, que 
alguns dos no~sos R "ros devem 
ocupar·se com a grave questão 
do seu casamento, também eu 
me quero ocupar do ptqueni­
no bragal de cada um. E ' tudo 
salutar. E' tudo humano. E' tudo 
lucro. Algumas ocupantes do Pa­
trimónio dos Pobres podem ·ser 
vistas a espadelar linho, que de­
pois hão·de fiar. Aqui da nossa 
aldeia, ouve-se actuala e nte a · 
pancada das espadelas.. A paga 
deste trabalho humilde é cheia de 
belez~ ; meia rasa 'e milho, um 
covilhete de feijões e un·a aduba­
dela. Vem a meada num cesti­
nho e o cestinho leva a paga. De 
sorte que, as dezenas de casinhas 
do Património, estão dando efi­
cazmente o pão da boca aos ope .. 
rários; e também o dão aos pobres 
que ali moram-E· o linhol 

Ontem chegaram da tecedeira 
algumas peças dele, entre as quais 
vi iham muitas varas de to:ilhas e 
guardanapos. Vara, é medida que 
elas usam e por ela fazem o seu 
seu preço. 

H i via trê • desenhos diferentes. 
E' i iip:>s~f "el di1.er·se qual deles 
é o mais lindo, de tão lindos que 
eles sâol Ma~ há outra coisa mais 
sublime;ju.,tamente com as teias, 
a tecedeira f ~z entrega das aparas 
e dos bugalho~ 1 A tecedeira de­
volve os bug.Jlhos que serviram 
ao-; novelo~! Isto é um acto de 
culto. Culto intet ior à honestida­
de. Eu fui i)essoalmenre- a casa da 
tecedeira para gozar. Trabalham 
mãe e filha cada uma no seu tear. 
Muito alegre, muito airosa, a mãe,. 
que é viúva, declarcu que é dos: 
aniigos o c-0~ tume de entregar ao 
fr~guê> cadilhos e bugalho~. Tam­
bém dor; ant1gos ela tem os pre­
ços que faz ao trabalho; C"ntenta-· 
-se com a adubad• la! A filha es­
tava ao pé.- Há-de seguramente 
usar e passar aos seus. as rf'gras 
da sua mãe. E' o linho! O linho 
tem em si o segredo da pobresa. . 
Eu tenho trabalhado muito e que· 
ro ir até ao ftm; quero implantar 
de novo. Restaurar o petdido. 
Introduzir o linho nas casa~, mai· 
-los seus costumes. E' 9 linho. O 
corpo de Je~µs foi envolto num 
lençol de Jinhol 

Aqui ddxo as minhas sauda­
ções à nobre e desconhecida tece· 
deira. 

TRABALHO 
S'm senhor. O qu" não tem vin· 

do e de qu-e terres, desde que Júlio 
fez o apel ->l lncrívelU Nós •StilmOs 
nas grand s cidaj s e tod'As as 
províncias do lmp!rio! Os fregue· 
ses arreitondam, ao paga•: o que 
subra é parn os pobre<;, Tecem elo· 
gios ao serv?ço. Se Júlio dá b te, 
eles de~rulpam e P • dem d«"sculpa! 
lncrívelll A fo•ça da Verdade! A 
revolução da Verdadel O ént.usiás· 
m .. , o cachão, o C'spevitar das ai· 
mai.! 

Em mFtéria de confiança, rsta· 
mos já colhendo o fruto da doutri­
na oe O Gaii.to. Exemplo: um fre· 
guês manda a «"ncomenda e o mo· 
dclo e um chequ e e este avise: 
exe1:ute a. fé onde o dinheiro chegar!! 
Júlio senta-se~ SU il carteira, fai o 
seu orçament ' e executa atf onde 
o dinheiro chega. Aonde e que se 
viu ta ! ' 

Sem l'a <no<i confiança; C~lhcmos 
confianç·a. 'Eis. 
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AQUI., LISBOA! 
A Câmara Municipal de Lou­

res embargou as obras da Casa 
dos Pobres. Esta é a notícia mai:; 
triste que tenho de dar aos n<?S· 
sos leitores, desde que ..:O Gaia­
to veio a lume,, . 

A Tia Coxa não cabia em si de 
alegria desde que os viçentinos 
lhe deram a notícia de que ~er1a 
par~ ela a primeira cas_a do Pd.tri­
mónio dos Pobres. Trnha razão 
para se alegrar. Vem'" de loage o 
seu calváno. Fazia parte da le· 
gião das famílias que vem da p r_o­
víncia em busca da sorte, em Lis­
boa. 

O marido desempregado, com 
uai rancho de filhos à sua volta, 
acabou por mornr tuberculoso. 
A pobre viuva, paralttiça dum 
braço (por isso lhe chamam co­
xa) impossibilitada de traba· 
lhar, de sustentar os .filhos e de 
pagar renda de casa, foi posta na 
rua. Esteve aqui no largo da igre­
ja durante algum tempo à chu~a 
do inverno, até que conH·gu1u 
aainb.a.r·se com os f 1 lnos num re­
canto do velho p llácio do Deão. 
Alguém lhe deparou u ua ha-bita­
ção melhor. Pouco d epoi ' estava 
de novo no largo da 1grej 1, sem 
abrigo algum. Recolhida, . por ca­
ridade, noutra depenjencta de-.te 
paládo, foi pela terceira vez pos­
ta na rua, ao tempo em qu·e dele 
fizeram depó>i 1 0 de m:iterial de 
guerra. CondoíJo, o . fú ~riel que 
tomava conta, deu-lhe tábuas do 
forro_ da igreja com que ela cons­
truiu uma barraca onde os nossos 
rapazes a têm visitado com esmo· 
las semanalmente. Está de novo 
ameaçada com a rua poroue o 
dono do terreno, em que foi le­
vanta.da a barraca, o quer vender. 

Compreende-se pois a expec· 
tativa da 1 za Cox':l. 

G rande era também a nossa 
alegria por dentro em breve po­
dermos pôr termo a tão longo 
martfrio. 

Mas o inimigo comum dos 
homens não podia deixar de le­
vantar a mão contra · mais uma 
Gbra que é de.Deus Daí as difi· 
culdades. Elas são o selo . 

Eu estava nesse dia em Paço 
de Sousa. Com qu~ p1 azer ent1 ei 
na casinha da tia Mochal... Os 
leitores do Diário Popular, do dia 
treze, podem vê la. como eu a vi, 
ca espadehr o linho na • ua nova 
e airosa casinha». No dia seguinte 
estiv~ em Miré1 nda do Corvo a 
percorrer, urn por um, os terrenos 
que o Senhor Presidente da Câ· 
m:tra pessoalmente foi mo t' ar e 
oferecer ao Património dos Pobres. 
e Este sf io dizia, era sobe~bo pa­
ra o palácio durn rico, quan.o 
mais para casa dum pobre!» 

Quando aqui cheguei o cl.uno.r 
era geral. Vozes dP protfsto ti­
nham já subido à ·Câmara e ao 

l Governo Civil. Eu de nada sabia. 
Nem hoje sei quem foi. 

Era a voz da Justiça a bradar 
aos céuc;. 

Tenho espe°rado pacientemen· 
te para que se faça luz na inte-li­
gencia dos homens. Já cs vi pegar 
religiosamente no andor da Vir­
gem Peregrina que anda a per· 
correr o Concelho. Se neles há 
sinceridade, é de e~perar que não 
se·parem o amor de· Deus do amor 
do pró'<imo. 

A Câ nara vai e vai ajudar. 
Exige-o .a nobrez1. ·Mas nfl,o me 

' libertará.dum dos maiores desgos­
tos. d.F\, .nifnb~ vidá. 

Padre Adriano 

\ 

OGATA70 

~ ' 

· 1sTO E A CASA DO GAIATO 
Não me faltou medo quando vi 

ontem o Abel no recreio cvm uma. 
estrela. Nao me faltou, e lngo bvtei 
sentido a ver onde o mal podPria. 
chegar. Felizmente ficou por ali. _Foi 
só o . Abel. O Piolho segurou-se. 
Avelino também. Nem fio nem papel. 
Acabaram as estrelas. 
* * * O Arlindo é o refeitoreiro dos 
médios. O .Manuel do embrulho é da. 
mesa dos senhores. O Pombinha é 
da mesa das senhoras. O Bernardino 
é di. mesa onde eu como mai-lo o 
Júlio e Avelino. O Gai~ é dJs gran· 
des e o Paizinho é dos Batatas Aqui 
temos um ~rupo de fervorosos traba­
lhadores. Todos cumprem. O pior 
são as colheres. F,' assim: cada um 
tem o seu l..>te por conta. Mas às ve. 
zes acontece faltar uma a este e ele, 
em vez de a. procurar, va.i buscá-1.t. à 
giveta. do colega. E\te reponta.. O . 
companheiro nega. Vêm as testemu- · 
has . Levanta-se poeira. Tem havido 
sangue! Eu antes quero este sangue 
tumultuoso do que o serviço de gen· 
te de fora. 
* * * A nnssa vindi~a fni ontem. A 
das uvas brancas já tinha sido. O . 
Coimbra partiu para .Mate zinhos com 
dinheiro na algibeira, afrm de trazer 
uma caixa de sardinh1s. H ouve ca­
chos à fartura p lra todos, na.s duas 
vindimas A;sim tinha de ser. Amor 
paga·se com amor. Os senh lres que 
vêm aqui an domingo e que se C'ln· 
tam por milhares; estas excursões, 
dig"', muito levam que contar, vendo 
milhares e milhares de cachos pende n­
tes du n Hsas ramadas e ár1,1orPs d~ 
toda a fruta., e gPiras de melancias e 
melões e duzentos rapazes ~ solta e 
tudo no seu lu.gar. Muito levam que -
contarl ~ · 
* * * O Pi.olho acoçcu-me um fato . 
Outro fato, pois que há bem pc ti co 
tempo, tinha tido tJm. Piolho ensina­
·se e é difícil dü er que 1.âo. Com ·os 
companheiros é nâ mesma; acaça tu­
do a todos. Até à mesa! Ele Sl:'nta· fe 
na sua e no seu lugar e depois de 
comer o seu bccado \.'ai e sPnta-se 
noutro. E noutro. E noutro. Vdmos 
~ ver quando é que o Piolho amadu· 
rece. 
* * * Vamos aqui interéalar uma 
nota saborosa. Uma nota construtiva. 
Todos os mefes, em dia certo e deter­
minado, à noitinha, e.parecem aqui 
três sacPrdotes. N.io se dá notícia 
piévia. Não se fala no caso. Abre-se 
a p ... rta. da. ca pt la. e mais nada. Os 
três sacerdotes, tomam o seu lu~ar, 
à esp~ra. Pouco tempo esperam. Eles 
ai vêm. Dds oficinas e dos campos. 
M .. rccim todas as suas actividades. 
Não vêm ao mesmo tempn, que as 
suas obrigações não lhPs dão p ;. ra. 
isso. Mas no espaço dumas três ho­
ras, pou c~s são os que não aparecs"~· 
São eles que se mexem e remexem . ao 
eles que enc ·ntram dentro de· si a 
flPCe~sida~e São eles que se dã:'. ~à 
dnr. E no dia seguiftte de man11a, 
ainda c0m e•f1elas, a nossa · ~lpela. 
enche·sel O Abd rõe paramént~s de 
fi>•ta e vai p - lo cal ·c 0 de oiro. São 
elPs. Há c 101;c0s. O S- fflquim t" ca. 
O Corpo de Nosso Senh01• Te.~us Cristo 
ú guarde ·pa1•a a vida eternal 
* * * O Catlitos de Casaldelo, aqui 
há te o pos, foi pedir ovos não sei a 
quem e botou uma galinha, de onde 
nascPra'll pintaínhos que se tornaram 
galinha~. que puseram ovos, que os 
chocaram e hoje andam por cá 
muitas avPs conhrcidos da m dta. 
por galinhas do Cu1·lit.os Este.~ i_rrn~o 
do C hico dds pninb. s Os d.o1s frClm­
·me caros pdo alimento das suas 

1 ~ • 
aves 
* * * Piolho foi rPceber uma cnnta 
de trab·. t tws' tip0gráf C•>S n ;» mo ntàn· 
te de d As e ) nto~. O senhor t0ma o 
recibo, pd ga e estra n ha

1 
que o .docu­

mPntn não es'tejl ;.ssinadn nor .mim. 
Pi.J>lho ·inf •rm;i. Fulan? (eu)- não as,.. 
sina recibos. Ele tem a vila dd~. Is to 

é verdade. Eu tenho a minha vida e, 
eles a sua. Q1ul .é, pois, aqui dentro, 
a minhá. vida? Um deles o "disse 
como vinh1 ern Doufrina, no derradei­
ro número: V. está tW meio ·de nós 
para sot1•er. Assinar recibos não. 

* * * São em número de doze os de · 
les que partem tc1.d1s as quinzenas pa­
ra a venda d' Famoso. Alguns são 
naturais do Purto e têm per lá 
suas mães. A cada. um se dá recado 
de não lhes falar nem as receber. 
Parece que eão devia ser assim e, 
contudo, é necessário que a!lsim sej 1. 

Não quero atribuir ct1lpas. Não devo 
julgar, mas o certo é que. mães t êrit 
havido que seduzem os filhos: dá cá 
dinheiro E eles dão. Eles são filhos. 
A venda passa da um deles fustiu da 
mãe. Ela. chama e ele bge. ·Quanto 
mais el ~ mais ele. Até que um seu 
companbeirn acode pelo colega e 
diz à mãe: se g,uiser ver o seu #lh.o, 
vá a Paço de Sousa. Aqui não. Não 
temos licença. P c1.rece crueldade e não; 
não é. E' defesa. 

• * • Temos dois Jtilios na tipografia. 
Resolveu-se tratar cada um pelo so­
brenome-Mendes e Pereira; e desta 
sorte, ac.tbarii a confusão. Pois não 
f.Ji possível. Nenb11m aceitou. Ambos 
querem ser tratados pelo nome de 
batismo. E vivemos na confusão. 

Mas esta é construtiva. E' família.e. 
Repudiando sobre nomes, e lPs a firmam 
a b.ue do nosso sistema. Q1.1erem vi­
ver em família. Querem que os cha­
mem pelo mesmo nome que sua mãe 
chamaria, se ainda fosse, ou chamou, 
quando era Júl.io. Nem Pereira ·nem 
Mendes. Quanto se nfo dt>.sgostam 
aqueles que, em lugar de nome, têm 
um número! 

* * * Estive na cadeia de uma comar­
ca, de vuita a um dos nosso -; o qual, 
depois de ter comido do nosso Cd ldo 
durante nove ânos, res01 \le sair. Uma 
vez fora, assalta a casa por duas ve­
zes e insta.la-se nas cercanias, em 
franca bigamia! Foi um dos nossos!! 
Não és ta mos livres de casos semelhan­
tes. Isto é a Casa do Gaiato. Nem a 
todos é dado o supremo gozo de 
s<. f rer e servir! 

• * * Acabam d·e chegar agora mesmo 
6 dos onze ·vendedoies que foram 
ontem com o jornal ao Potto. Os res­
t .rntes, por terem id0 a outras cidades, 
só· rPgressam à nanhã. Como sempre, 
contam maravilhas. Nem sempre as 
tran)mito por não ter t Jmpo de as 
ouvir com atenção. Mas hoje estàva. 
disposto e escutei. E' d ;fícil descrever; 
eles fal .m todos em alta. voz e ao 
mesmo tempo. Contudó apurei que 
os senhores da Caixcl do Preta tinham 
ido a Fátima e uma senhou que lá 
est3va disse para qué de lá f.is•e na 
segunda-feira. Era o Malhado que 
trazia a notícia. Traduzindo, digo que 
por Caixa se entPnde a Caiu Sindi· 
cal da Indústria Textil e por Preta o 
J.'sé M1rtins . .Mah se acrescenta que 
os senh ires ficam sem o núrnero 

·da venJa p >r q 11anto à segund1 feira, 
em nossas casas é dia de trc1 bdlho e 
o nosso tra b.tlho não .é venJer o 
jornâl. 

• * * Do grupo dos 6 destaca-se o 
Presidente,. o qual me ped~ para dar 
uma en~aboadela n11ns si>nhores da 
Bi•a:úleira; Õ termo ensaboadela é 
dele. A ra zão é que, segundo o Presi· 
dente, não sabiam nada da nossa 
Obra. Eu tive de lhes tazer um se1•mão 
e só d. pois é q.ue os sen.ho1•es soube1•a "1 

e acha1•am e de1•am-me um apt>.1'lo <U· 
'llão e comp1•a1·am o t01•na l. Ora eu 
não posso d.tr ensaboa:d. 1.1; primeira· 
mente por não saber a quem e seg~n­
do P"r não a merecer quem descnnhece 
a n s.;a obra ou, até, quem diz mal 
d elJ.. De resto, eu cuiqo que os se· 
ohnres sabiam tudo de tudo, .mas 
qui i!' ram ter o prazer de c uvir o 
Presidente. Já assiqi tem acontecido. 

3 ---

CAffiPANHA DOS 
CIHQUENJA mu 

Ou que as listas tenham 
acabado ou se tenham per­
didJ, nem por isso deixam 
de chegar pedidos, agora 
em papel comum. Hoje mes- I• 
mo recebemos uma panca· 
daria de nomes, da provín­
cia de Angola. 

As cartas de lá são 
mais quentes. O entusiásmo, 
maior. Eu também fervo 
pelo que vem nas cartas. 

Os. senhor~s leram com 
certez 1 a Crónica do Utt11a­
mar, feita por um dos nos­
sos, o António Teles; vinha 
no últlmo número. Vale a 
pena ler. O rapaz é um.ela· 
rim. Ele faz sangue. Há ali 
um convite fervoroso à Ju· · 
ventude: possuir, ocupar e 
depois, chamar nosso ao 

. que o mapa diz sê-lo. 
Os senhores querem sa­

ber uma coisa? Eu digo: um 
nosso amigo do Rio, man­
dou lmprimirlistas iguais às 
que em tempo se dlstribui­
ram; pape1 melhor, cores 
várias e para ser em tudo 
como nós somos, até lá vem 
o Impref:so na Tipografia da 
Casa do Gaiato. 

Mandou imprimir, sim,e, 
agora,giram pelos seus mais 
próximos. E' calor. E' zeJ9. 
E' um amor a uma causa de 
todos. Sendo inúmeros os 
portu~ueses que vivem no 
Brasil, espera-se uma boa 
'resposta às listas assl m dis­
tribufdas e eis porque se 
grita cada vez mais alto que 

·vamos prós cinquenh mil 

O Nosso Livro 
O primeiro vdume do / :,to é a 

Casa do Gaiato, está escoado. 
Acabou. Co1 tinuam os pedidos, 
sim, mas após este aviso, espera· 
·se que não. Nunca se viu na 
históda do livro uma tamanha 
pro cura, com tanta alegria de 
ler e 'indulgen :ia nas faltas do 
expedir; nunca! Piolho tem dado 
conta, sem dúvida, ma-s fá lo a seu 
modo, de forma que nâ o é raro 
uIQ.a carta a dizer jeli$mente pa­
guei o liv1'o duas vese~.· como on. 
tem v nha numa de Montemór·o­
-N ovol Como e.;ta . por outras pa­
lavra'>, muitas dizem o mesmo. 
E todos nos perdoam 1 

É a vida <t,, homem,. que está 
em causa. Digo homf m porque 
este s a i d a criança e o primeiro 
volume, ora exgotado, é carne e 
sangue dela. cn"nça . 

O seg rndo volume é precisa. 
mt!nte da mesma naturf'Za e vai 
ter a mesma sorte. O Júlio anda 
ocupado com a nona folha; Yai 
a obra em mais de meio e espera· 
se que no fim do ano cr' m ecem as 
primein~ remessas . PIOiho está 
atento. El€ já concluiu o ficheiro; 
cada um sua. 

Toda a obra social aonde o ra­
paz é tratado human imente, tem 
n ecec:sàriament1 de c hamar a 
atenção dos h omens. Eles foram 
rapa -'.es! . . O que vem no livro, 
d e11-se com el~s. Seus filhos, h j e 
rapazec:, f..izem-n 3s identicas . Pe­
la leitu-a, os p ds amam e mais 
fà · ilrnen e perdoam. N unca Se 
vfo· t ;t l na hi s tória dn li vro! . . 

PRECISA-SE 
U m tecdilo afinador que seja ca­

paz de ensinar rapa~ e!'. 
Prefere-~e um que tenha saído 

da Ec:col tt In lustrial . Não bast; ~a· 
ber· é precic:o ,er. A estação de 

.. C»t~ fira ::i doic: p:;i sc::os ciil 11 ldPill. 



/loüd«& da .(!,qfft~ da 
MtS&a Aldeia, 

É já neste mês: Está tudo' preparadi­
aho. Tudo. Portuense Rádio Clube, que 
es ldtores nortenhos conhecem, 
abre de par em par os seus microfones 
para ser espalhada pelo eter a Voz 
cio Pobre! , 

Os ouvintes qu,e não lêm jornais, 
ou por mil e uma causas apenas ouvem, 
na onda de Portuense Rádio Clube escu­
tarão-sem fastio-a Palavra do Irmão 
que sofre na viela, que morre de fome. 
E de-te,;, quantos exércitos escondidos, 
inofensivos fülcamente à comunidade, 
sim, masque são em parte a terrfvd c ... n· 
denaçã.o dos cúmplices-os gananciosos 
acumuladores? Estes, na verdade, são os 
maus navegantes, os provocadores do 
naufrágio que impacienta o e!>pirito de 
cada U!Jl de nós. 

Mais. Que valor moral tem um homem 
em ser grande e ter tudo materialmente, 
e egol ,tamente, enquanto nos barredos 
que vi.;itamos, cheiramos, e vemos, se 
extingue carne da nossa carne? Ora 
aqui está. 

Pois bem, leitore~. se os planos. não 
falharem, Portuense Rádio Uube levar­
·Vos·à a casa, noticias dos nossos 
rmãos. 

Agora queiram prestar atenção ao que 
recebemos. De alguém já conhecido, nao 
por nome que nem isso traz, mas pela 
letra 20$00 em cumprimento de uma 
promessa a Santa Filomena, po'I' uma 
~aça concedt:-'a, e em sinal de rel{osijo. 
Que maneira estupenda de satisfazer 
uma promessa. E' dinheiro que gira em 
beneficio dos que precisam ... Uma Snr. 
Doutora de Rio Tinto colabora connos­
co enviando·nos 100$00. 

Nós não publicamos nomes. Não é 
preciso. E' contra o Evangelho. 

Por fim mais 100$00 dos Açores. É da 
ilha Terceira. Pode ser que atrás deste 
venham out•vc; Que assim seja. 

De Torres No\.as 100$00. Da Covilhã 
25$00 e é tudo o que nos veio ter às 
mãos. 

/. M, 
~~~~~~~~~~~~~~~ 

R·ECORDANDO 
Era um dia de verão, cheio de sol, de 

luz, e de vida. Um desconhecido, de 
olhar trbte e todo esfarrapado, can.inha­
va vagarosamente. 

Parb va de vez em quando esse desco­
nhecido, e olhava para trás, para o cami­
nho andado. E caminhava, deixando em 
seu redor, os q1mpos e os pinhais. 

Sentia-se triste, sem ninguém que o 
quises!-e. Era orfão de pai e mãe. Não 
tinha um naco de pão que mastigasse, e 
uma enxprga em que se deitar. Depois 
de alg11m'tempo. de caminho, assentou-se 
numa pedra e 'ai descansou alguns mo­
µientos para de novo se pôr a andar. O 
desc,nhecido ia com destino. Para onde? 
Irão já sa_ber os amigos leitores. Já lá 
Tão alguns anos e como me lembro! O 
destino do desconhecido era a CASA 
DO G ~IATO em Paço de Sou;a. 

Vim cá duas vezes e voltei pelo mes­
ao caminho. Vicn a terceira, e costuma­
-se dizer quP à terceira é de vez e as­
sim foi. Pedi para ficar e fiquei. Que 
·contente.! Antes porém, quero dizer que 
deveria ter uns 14 anos quando sai dum 
tis/lo. Estive asilado até e ssa idade. Du­
rante o tempo que assim estive fiz o exame 
do 2. • grau. Depois de ter feito o exame 
e chegar a es~a idâde, vem o azedo 
1Jai-te embora. Isso foi há un5 9 anos, 
hoje não sei se ainda é as~im . . . 

Quando cheguei à Aldeia dos Rapa­
zes, trazia 12 to~tões no bolso, que era 
da pedincha. Ma<: quando tomei contacto 
com a malta, eu era outro, tinham-me 
dado banho e roupa lavada . . 

A que resp ... ito vem estas linhas? Não 
o sei dizer. SimplP.smente recordo, por­
que record'lr é viver. Sei que tive muita 
sorte. Se não estivesse boje na Casa do 
Gaiato seria um infeliz, um homem sem 
a divisa da honra. 

A passagem por este mundo é breve, 
muito breve, ajudemos pois o nos!'o· pró-
1:imo, os nossos irmãos pobre·s . Oh! tan· 
tos palácios luxuo!'os , com seus habitan­
tes a viverem num mundo de prazer e 
de gozo. Um dia, serãô chamados a con­
tas. E que c"ntasl . .• Eh s serã o os cul­
pados dos pobres sem la r, sem carinho, 
sem um a ajuda. Faç::im o bem e não ve­
jam a quem, pois por estes caminhos não 
passaremos <'utra vez. 

Cala a tarde; o sol ia desaparecendo, 
espalhando os seus últimos reflexos ru­
bros por detrá s da montanha. As aves 
e m voos rápidos recolhiam aos ninhos. 
Muito perto da Nossa A Ideia, o sino do 
Mosteiro t<'cou às Avé-Mària e; , e~pa lhan­
do no silêncio do fim da tarde, f!S mas 
notas ternas e suaves. E o descnnh c>cido 
regosijando de alegria, pois já tinha pão 
para comer, roup<1 para se vestir, cama 
para se dPita r, e força<: para · poder- tra­
b11 lha r. enfim1 lev11r uma vida honest ~ e 
feliz, agradecia a Deus o bem concedido. 

MANUBl PIN'l'O 

O GAi A 10 

(PELAS CASAS .oô GA.IATO) 
To.Jnl No dia 17 de Setembro fui eu mais o 

li nosso chefe que se chama Rafael à. casa 
do Gaiato de Paço de Sousa para assistirmos à 
inauguração· de uma casa para os mais velhos 
que lá estão. 

N6s partimos daqui às dez e ~eia e chega­
mos a Paço de Sousa às nove e um quarto da 
noite. Quando chegamos à aldeia , veio logo ao 
nosso enc'c. ntro, o Júlio II que é o chefe do! lá., ê 
n6s perguntamos logo pelo Manuel Pedreiro. E 
o Júlio levou-nos logo ao quarto dele, e ele lá. 
estava sentado e nós abraçamo·lo logo e fica· 
mos todos contentes. E depois fomos ter com o 
sr. Padre Américo e com o sr. Engenheiro que 
estavam sentados nas escadas que estão à en· 
trada da porta duma das casas. E eles pergun· 
tavam·nos como tínhamos vindo e n6s contamos. 
Depois o Júlio mais o Manuel Pedreiro e o sr. 
Engenheiro levaram-nos à cozinha para a senho· 
ra de lá nos dar de comer porque n6s íamos 
atrasados; quando acabamos de comer fomo-nos 
deitar. No outro dia fomos dar uma volta à ai· 
deia e gostamos muito, neste mesmo dia à noite 
foi feita inauguração da Casa 1, que é destinada 
aos maiores e antes de ser inaugurada houve 
uns discursos, que foram feitos pelos chPfes ck 
casa. E em seguida fomos ver a casa e por sinal 
é muito bonita cada quarto com uma cama nova, 
uma sala de jogos, com uma mesa de ping·von$, 
tudo muito bem arra11jadinho. E para lecli,ar a 
inaugu.ação, comemos bolachas, e bebemos vinho 
doce, e tiramos um retrato· em que ficou o grupo 
todo. Cada um ocupou o seu lugar e foi tudo 
dormir E no dia seguinte eu mais o Rafael 
ao café e fomos à cozinha pedir à senhora 
lanche para partirmos para o Tojal, e partímõs 
muito satisfeitos. 

Era assim que n6s precisavamos duma casa 
em Lisboa. 

Enquanto a não arranjarmos, os rapazes vão 
começar a ir todos os dias a Lisboa para os em· 
pregos. A gora o que quero pedir aos senhores 
das fábricas, oficinas e casas comerciais é que 
nos abram as portas Temos agora dez para ar­
ranjar emprego. 

A mãe do Octávio escreveu para cá a pedir 
auicHio para pagar a renda da casa porque 
esteve desempregada e viu jeitos de a porem fo­
ra. O Octávio ficou triste mas teve dPpoís um 
boa ·lembrança. Vendeu a filha da borrega que 
lhe tinham dado-a Octávita- por 180$00 e 
assim livrov a mãe de d1ficulda~s. Ainda fi. 
cov com a Octá.via que está para ·ter nova cria 
para acudir a outra allição. · 

O Pedro andou pelo norte a afinar balanças 
por conta da fabrica A. P. Quando chegou es­
teve umas poucas de horas a contar o que por 
lá viu. O que mais admir'l u foi a camaraáagem 
dos rapazes de Viseu. Mal ele lá. chegou, logo 
o convidaram para ir ao clube deles que era di­
rigido por um Padre. Ficou encantado it(>r ver 
os rapazes do futebol a ouvir missa junto ao 
altar·mor. Eram todos muito amigos e bons co­
legas e de bons costume.•. 

Mais um melhoramento foi inaugurado nesta 
casa. É um moinho. Tem duas pedras, unia para 
milho outra para trigo. O Preto todo se consola 
ao ver sair farinha na tulha. 

RUI ALBERTO FERREIRA 

U'i'a DO fORJO Coml'.çou a nova época esc~ 
U\ft lar. Este ano temos mais 
três novos estudantes. São eles: o Chico das 
Pombas, o Récio da Murtosa e Carlos Veloso. 
Todos eles se mostram confiados nas suas possi­
bi l'aades menta ·s. Vamos a ver. 

CheS'aram mais sete rãpazes para o nosso 
Lar. Todos eles já estão empregados. O Moléstia 
anda no-Hospital de Santo António a tirar o 
curso de enfermeiro. O Garí foi para uma pada­
ria, O Récio, José Inácio, Machado, João Teixei­
ra, e Tangerina todos para o comércio. Mais um 
passo em frente que estes rapazes deram na nos· 
sa Obra. Um emprPgo. Este é o sinal de confian· 
ça que o nosso Pai Américo deposita em n6s. 
Este é também o sinal que abre um novo hori· 
zonte- um emprego. 

Eu sei que o pedir constantemente se torna 
aborrecido. Mas os senhores devem compreender 
estas nossas insistências. N6s somos uma Obra 
pobre, que vivemos da vossa gen«rcsidade. Por 
isso aqui vai o que n6s necessitamos para o Lar 
do Porto. E.m primeiro lugar uma máquina de 
escreve~. Este nosso pedido viria a be!leficiar 
muito dos nossos rapazes que trabalham no co· 
mércio, pois poderiam praticar nas horas vagas. 
Outro pedido é de discos. Temos apardho mas 
!alta o principal. São os discos. O tercPiro e úl· 
timo é o Chico das Pombas que o faz. Ele queria 
mais pombas. Mas, disse-me ele: no Bolhão és­
tão muito caras. Ora aqui está. o que n6s neces· 
sitamos para o Lar do Porto. Como sempre 
confiamos. 

Atenção ouvintes do Portuense Rádio Club. 
A conferência do Lar do Porto em colaboração 
com a de Paço de Sousa, .querendo que 
acompanhem de perto a vida Vicentina destas 
duas casas, começuão este mês, a transmitir um 
ptoj!rama. Portuense Rádio Clube que sempre tem 
es•ado ao nosso dispor, mais uma vez nos mostra 
que um dos seus ideais é trabalhar para aque-

• les que precisam. 
Este programa secá n)ensal. Falaremos dos 

nossos pobr~s. do que nos dão e do que precisa· 
mrs. Será lido um artigo escrito pelo nl'sso Pai 
Américo, que se intitula: Barredo. Esperamos 
bom sucesso deste nosso programa. 

CARLOS GONÇAl.IJ BS 

mlRAnDA Do CORVO FÓi feita há dias a 
colheita do nosso 

milho que deu muito trabalho porque o apa­
nhamos já. tarde. Também para isso tivemos de 
fazer uma eira que também deu trabalho. Muitas 
das vezes tivemos de fazer ducamísada de noite 
para se adiantar o serviço. ,\ colheita foi tão 
tarde que tivemos de alugar uma máquina de des· 
carolar para ser mais depressa. Mas mesmo assim 
andamos à broxa por causa da chuva que não 
nos deiicava secar o milho até parecia que an• 
dava a brincar com a gente. 

Começamos há dias a fazer casas para pobres 
que vão um pouco adiantadas. Por enquanto 
ainda s6 se principiou uma que fica situada no 
Montoiro mesmo pos detrás da capela quase pe· 
gada. Para já são precisas mais duas que se co­
meçam dPntro em breve. Está resolvido que as 
casas serão s6 dos confrades; são eles quem hão· d e 
fuer tudo menos o serviço de pedreiro. 'f.ambém 
nestes dias foi lançada a primeira pedra para a 
casa em que assistiram e ajudaram o sr. Prior, 
o sr. Presidente da C1mara Municipal desta vila 
e outros srs. também de cá. Esperamos que agora 
isto marche mais depressa porque quanto mais de· 
pressa melhor para nós e para o pobre que for 
destinado a habitar a casa. 

Tam!>ém um dia destes compramos um boi 
para a lavoura porque as nossas terras vão au· 
mentando e o boi que tínhamos está m~ito ma· 
gro. E, por estas razões tivemos de comprar um 
boi que custou 3.750$00. Agora andamos a tra­
tar de semear a erva lameira porque o sr. p•. 
Horácio disse que não comprava mais palha este 
ano e que os bois seriam alimentados a erva. 

No dia 11 saíram daqui alguns gaiatos pere­
grinos da Fátima que foram quatro e que são os 
seguintes: Victor, Adélio que é o chefe, Gabriel e 
o Jorge. Foram acompanhados pelo sr. pe. Horá.­
cio e pelo sr. Professor. Partiram daqui às nove 
e meia em direcção a Coimbra para se encontra· 
rem com mais dois rapazes do Lar. Saftam depois 
no comb6io da meia·noite e chegaram a f átima 
pelas três e tal da madrugada em que foram a 
pé a.té Vila Nova de Ouré.n onde anistiram à 
missa. e comungaram. Depois seguiram para Al­
justrel onde visitaram os pais da Jacinta e do 
Francisco. Em seguida visitaram a Loca e as V-a­
linhas e seguiram à. Cova da Iria onde passearam 
e compraram algumas recordações de Fátima. Por 
fim foram pedir dormida à Mocidade Portuguesa 
que logo lhe deram. Saíram pela tarde e quando 
chegaram à estação já tinha dado a partida e 
tiveram de subir com o comboio em andamento. 
Mas dois que vinham atrás puseram-se a fazer 
troça e ficaram em terra que s6 chegaram no· 
dia seguinte. 

G.4RlOS MANUBL TRINDADE 

(OIM'BRÂ V em aí o inverno e 116s .não temos 
roupa de cama. t o que1icume que 

n6s ouvimoi de todos os nossos pobres. Dentro 
do Solsdcío do inverno aparece-nos a linda 
quadra do Natal, o dia do Nascimento do Me- . 
nino Jesus. Jesus nasceu num pobre curcal. Ele 
não tinha roupa para o seu agasalho, mas tinha 
à. sua cabeça uma ~aquinha e um burrinho que 
lhe davam todo o calor, mas os nossos pobres 
não têm quem lhes ~ o calor. S6 o aconchego 
da roupa é que lhes fornece todo o calor. 

Como é triste ver aqueles pobres arrepiados 
de frio, com ás mãos a tremer de frio e todo o 
corpo .. 

Espero que todos os nossos amigos não se es· 
quPçam dos nossos pobres e que lhes dê,n o con· 
solo de passar uma noite de Natal feliz pois o 
Menino Jesus há·de agradecer-vos. 
-Mais 100$ para a nossa pobre tuberculosa. 

Mais remédios e roupas que chegaram até n6s. 
Os 100$ vieram de Peniche. Traz um rabisco 

por assinatura. Um senh'?r de Lisboa também se 
interes~ou pela pobre tuberculosa mandando-nos 
uns frascos de Calcium-Sandoz mediante a recei· 
ta do médico. A roupa veio dirigida de Sepins de 
uma Senhora de nome Maria Luíza. Esta roupa 
era para os nossos pobres, mas já foi toda dis· 
tribufda a alguns. 

, - l!:stá prestes a fechar a Feira Popular de 
Coimbra. Eu não quero' deiicar passar esta oca­
sião sem agradecer a todos os Srs. organizado· 
res, principalmente ao Sr. Dr. Calvet de Maga· 
lhães que nos proporcionou noites alegres. 

Fomos bastantes vezes à. outra margem do 
Mondt>go assistir a ga rraidas e cinemas. Uma 
vez fomos ans aviões. O Sr. Padre Joaquim Fa­

·tela sa{u de lá com o estômago aos tombos. O 
Sr. Padre Horácio dizia que ainda era pouco. 
Foi uma das noites melho~es que lá passamos. 
isto já se deu há bastante tempo, mas merece 
registo. Muito obrigado a todos estes senho­
res. 

JOSÉ MARIA FERNANDES 

PlfQ DE SOUSA Os batatas do Sejaquím, 
A\. como dos mais anos, já têm 

que fazer para muito tempo. E' a debulha do 
milho. A faina começa logo de manhã e vai até 
à. noite. Cada qual toma o seu lugu juntinhos 
uns aos outros e toca a debulhar, ao som das 
cantigas que vão cantando. O Presidente é o 
chefe. A's vezes há pegas por causa das espigas 
milho-rei, e então Presidente desaparta e fica tu· 
do na mesma. 

Na semana passada, uma porca deu uma 
grande ferradela na perna dum porco, que este 
fic<'u muito mal. O Sérgio foi ver e d isse que era 
melhor a gente comê lo, pois já não se salvava . 

Como ele era muito ~rande, deu muita carne, 
que nós nos temos regalado de comer. 

Já terminaram as no~sas vindimas. Na Sexta 
feira e no Sabado foram a$ das uvas pretas. Lo-

TRIBUNA DE COIMBR:A 
Já começamos a primeira casa para 

Pobres em Miranda. Fica juntinha da 
Capéla do Montoiro, na eHraoa nacio­
nal para o E~pmhal. A Capela e a casa 
fazem uma bt:la harmonia 1 O Pobre faz 
boa vizinhança à casa consagrada a 
Deus, porque sente·st mais perto d'Ele 
e sabe que foi Deus que lha deu. A Ca­
pela é nova, airosa e com gosto. Assim 
aeve ficar também a nossa casa. 

O lançamento da p11meira pedra foi 
um momento de emoção. O .Snt. Prior e 
o Snr. Presidente da Câma1 a quiseram 
as~ociar-se e rebolaram a ped1a para o 
fundo e o presidente da nossa Confe1ên­
cia deitou foguttes. Estavam os nossos 
da Conferência e mais pe•saas que so­
nharam, pois não houve anúncios. O Po­
bre. nào quer paradas; quer justiça e 
mais nada. 

A Câmara pôs à nossa disposição os 
terrenos baldios que possue. Assim com­
preende-se a razão de ser de um Muni­
cfpiol O bem público, remediando os Po­
bres. 

Nesta altura já se anda a fazer o de­
saterro para mais duas. Um senhor dá 
o terreno e dá as casas. De Coiro bra 
veio um colchão; e de lá uma 
colcha e mais coisas; e de lá também 
três notas de vinte dentro dum envelb· 
pe. E cinquenta num envelope C< m um 

'ponto de interrogação.Deus sabe. E mais 
cinco. Fogo! Fogo a atear-se nas almas. 
Fogo que revoltai Bendita seja a revolu­
~o do Bem! Vinde ver e chorar connos­
co e erguer as mãos com o Pobre t todo· 
juntos bendizermos o Senhor das Mise­
ricórdias. 

- Quem passasse no dia 24 pelos arre­
d r res da nossa casa de Miranda havia de 
notar g rande romaria; era a nossa vin­
dima. Era a festa a coroar o amor deles 
por aquilo 1.1ue é seu. Cada um com sua 
faca ou outra coisa, seu puleiro, seu ces­
to ou vários com um cantigas ao desa· 
fio, foguett>s (alegria dos novos e dos ve­
lhoc:), uvas até fa1tar. 

É a alegrja a louva r tanto esforço 
ao passar rc ntinhos às uvas sem lhes to­
car. 

A criança é um grande abismo e 
quem se'" abismar encontra nela um gran­
de tesoiro. 

Qual a instituição de educação onde 
a criança faça as~im prodígios? Toda 
aquela onde não haja directores

1 
nem 

proprietários, nem adminbtraaoress 
nem fi!'cais, nem policias, nem ameaças­
nem castigos, nem ninguém, nem nada­
Nas nossas cac:as tudo é deles, para ele­
e por eles. Aqui está o segredo. É a li· 
berdade, a responsabilidade, o estimulo, 
o brio. · 

Peç<mos à criança aquilo que ela po. 
de dar, pois não há ning uém mais gene. 
roso do que t la, quando se sente amada. 

U m senhor, de visita à nossa casa, 
andou propositadamente a obc:ervar to­
das as videiras e nlJ.o vi nenhum bago 
depenicado. Só passados dias ele mo 
dhse. É o testemunho. É a nossa carti­
lha. 
-Ainda todos se recordam de se pedir 

aqui pano par a fazer cdchas para as 
nos~as caml)s, pois jd estao muito ro­
tinhas, como afirmou quem cá veio 
ver. 

Como todos leram, mas poucos enten­
deram e menos atenderam , tu fui a um 
armazém de Coimbra e escolhi e peguei 
numa peça grande e linda. Quando che· 
gud à ... ala de costura foi uma festa. Ti­
nha mil utilidades! 

l 

Mas não teve, porque no outro dia 
foi um aqui-del-1 ei na cita sala e e u fui l 
chamado à pressa. O que Sf ria? Ora o 
que havia de ter sido. Foi o Lita costu­
rdro quando passava a dita a ferro 
queimou-.1 toda e acabou. Eu calti-me. 
Isto é a Casa do Gaiato. 

PADRE ffORÁCl<J 

go de manhã começou a azáfama. Eram escadas 
escadotes e facas e canivetes. Por fim lá foi tudo 
avenida abaiico e toca a vindimar. A' tarde Yeio 
a merenda que era muito boa e apetitosa. 

Depois recomeçou outra vez " faina 
até tocar para comer. A' noíté os maiores 
foram pisar o vinho com os pés, que é à. moda do 
Douro. Houve também rabelada e o Sérgio foi o 
mestre a tocar concertina. Por fim lá. foi tudo 
dormir e sonhar com a vindima do pr6icimo ano, . 

Para os sPnhores ficarem a saber; este ano tive­
mos 16 pipas de vinho tinto e 10 de vinho bran­
co. 

O Sejaquim já andou a ensaiar os componen· 
tes do orfeon. É que estão a chegar as festas e 
ele quer estar prevenido. Para Nt.vembro devemos 
ir a Guimarães e talvez a Aveiro. O Sejaquim 
tamb~m quer arranjar uma festa no Natal e parà 
isso já a nda a distribuir os papeis para na altu: 
ra não haver azar. 

Este ano as aulas estão pouco cÓncorridas, 
pelo motivo da ma ior parte dos n1Jssos rapazet 
já terem feito exame. Na 4·ª. classe há 25 rapa­
zes e é professor o sr. Nunes~ Na 3-ª. estão 36 e 
é professor o sr. Arlindo. O sr. Madureira tam· 
bém dá aulas à noite para os maiores. 

O Botas tem uma galinha na cozinha a cho­
car com 16 ovos. 8 já são pintainhos, vamos a. 
ve.,r se os outros vingam. 

FERNANDO MARQUBS 


